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ca, theatros e bellas artes, que se publica 
em Milláo : 

« A Fosca, de Carlos Gomes, desde Feve­
reiro de 1873, épocha em que pela primeira 
vez foi can/ada no thoatro de Scala, até 
Fevereiro de 1878, em que voltou á mesma 
scenar, com algumas modificações, viu de­
correr cinco annos, e nesse período a criti­
ca séria, a que saudara a opera de Gomes 
como um trabalho da.grande elevação e 
cheio de valor, não cessou, para que assim 
digamos, um só dia, de predizer e seu re 
apparecimento no nosso primeiro theatro 

/ --para ter a festiva recepção que não obteve 
da outra vez'por insulto* ciência "(lê éxéCaçá^ 
e frondismo do publico. 

O reapparecimento da Fosca, em melho-
' res condições de interpretação e na presen­
ça de um publico mais justo e melhormente 
preparado, reaiisou as predicções da ver­
dadeira critica : e a segunda opera do ma­
estro brazileiro foi declarada o mais per­
feito dos seus trabalhos até agora publica­
dos. E' uma completa rehabilitação ; a 
Fosca tem sido admirada, applaudido, jul­
gada pelo que vale ; isto é, uma opera de 
alta concepção, de forte inspiração e es-
cripta com vigor, novidade de harmonia e 
conjuncto instrumental, a que, salvo o 
príncipe dos nossos maestros vivos, nenhum 
<lentre os melhores maestros'italianos ain­
da logrou attingir. » 

«.Boi n»l císi Tarde.»—Este órgão 
diário e que fazia enérgica opposição ao 
ministério actual cessou a sua publicação. 
Orcíaoeira. — Le-se na Província de 

S. Panlo: 
• «O subdelegado daqueüa villa, aonde es 

1á a estação do entroncamento das linhas 
do Norte e Pedro II, eommunicou ao presi­
dente desta província que bavia ahi mais 
de 80 atacados de febre amarella. 
Outros disemque as febres são typhokles 

e Uliosas. 
Em todo o caso é mortífera epidemia, ei _, , 

cumpre não deixar a população era aban | 
dono. Foi aqui que evocou-se as recordações do 

0 n, nal de 19 publica a respeito o se- passado. 
^ninte telegramma : Aquelle que, auzente por longos annos, 

«A epidemia lorna-se aterradora ; o po-j voltou á torra querida ; o filho que ao en 
vo o<\:\ sobr e foge para o matto. I trar na casa, em que nascera, sentio os deo-

ciano Rodrigues e Cacilia Mirixd-3 
da. 

Lia 19 
Narciso, de 18 dias, filho de José 

de Camargo Couto e d. Thereza C 
Pacheco Couto. 
J^anna de 5. dias, filha de Bento An 

de Cordeiro e Cecilia Maria da Cruz. 
João de 25 dias filho de Felicidade 

teira escrava de José Manoel de Oliveir, 
Dia 20 

Olimpia de 9 dias, filha, de An,tonio 
doso o Rita Fernandes. 
C a » a m e n l o . —De* 15 à 22, ca) 

sè os seguintes-: . >C 
João Mendes de Mattos, comTd.' 

malia Leite de Sampaio. 
O-335taasía'£0.—De 15 á 22, sepultaram 

se os seguintes cadavaresí: 
Dia 17 

Maria, 2 annos, filha de Lucas da Cruz 
Cardozo e Zeferina do Espírito Santo Car-
dozo ; vermes. 
Leocadia, escrava de Carlos de Vascon-

i Almeida Prado ; parto com dvstrocia. 
Dia 20 

Anna, 18-mezes, filha natural de Caro-
Una Leopoldina d-a Conceição, trismo. 

Manoel, 7 dias, filho de Antônio Felicia-
no Rodrigues e, Cecilia Maria de Almeida ; 
he-lmentiazis. 
Calisto, 1 anno, filho de José e Leopoldi­

na, escravos de J3ento Dias de Almeida Pra­
do ; queimaduras. 

Dia ,21 
Maria, recém nascida, filha de .loão e Cân­

dida, escravos do José Antônio de Almei­
da Teixeira-; inviabi lidado. 

A P 

& e-or-ducucs da m ú I 

Nenhumas providencias.» 
g'Bs*«gaaa<í*;í3. —Segundo refere o Gua-
caba, começavam a surgir dificuldades 

a continuação das obras da estrada de fer­
io que se trata de realisar em direcção a* 
q-iiqÜe município. 

J)e noss;i parte nada sabemos de positivo. 
Uuvinios entretanto dizer que a associa­

ção de engenheiros que tomou a si a cons-
trucçãd da obra, nutre boas esperanças a 
respeito. 
M e n i n o eoir.-tjos©.—Refere o Jor­

nal do ' 'ommerc o : 
«Estando a debater-se com as ondas, já 

(juasi afogado, Alberto Pereira de Vascon-
cellos, moço de 18 annos de edade, ante 
hontem as 6 1/2 horas da tarde, na praia 
de Santa Luzia, atirou-se ao mar com toda 
a coragem um menino de 11 annos,chama­
do Manoel Francisco Arteiro, o, depois de 
muito trabalho, porque teve do mergulhar 
-para ir buscar Alberto Pereira, conseguio 
trazel-o para a terra, ain Ia com vida,pra­
ticando assim um acto digno do maior elo­
gio, principalmente, partindo elle de uma 
creança.» 

I t o m a . — 6 de Março. 
O cardeal Alexandre Franclii, arcebispo 

in-petto de Thessalonica, foi nomeado se­
cretario de estado do papa Leão Xllí, em 
substituição do cardeal Simioni, que exer 
ceu esse cargo junto a Pio IX. 

K e r r e m o t o . — A capital do districto 
peruano de bybaia, ficara completamente 
destruida por um terremoto. 

Xas proximidades do vulcão dj lsluga 
fora tão violenta o tremor do solo que nin­
guém podia ter-se em pé. * 
/0 pequeno povoado do lsluga, situado a 
duas léguas do vulcão e composto de algu 
mas famílias de pastores indígenas, ficou 
totalmente destruídos pelas materiaes vul­
cânicas arrojadas da cratera. 
A povoação de Coriquirae, situada a cin­

co léguas, ficou reduzida a minas. 
Cauiua, do lado do norte, e òtoca, do do 

Sul, na cquidistancia de 12 léguas, senti­
ram inteiramente os elíeitos do terremoto. 
Sipiza,a 13 léguas, também sentiu gran­

de abalo, mas não tanto como "Sybaia, si­
tuada a 18 léguas,que li ;ou redusida a mi­
nas. 
Os ruídos subterrâneos sentiram se cm 

toda a extensão da Cordilheira, até 
tancía de 40 léguas. 

o vulcão de lsluga estava em constante 
actividade, o que expli' epetidos tre­
mores de terra. 
Entretanto, nem por sua eleveção, nem 

por suas dimensões, podia comparar-se com 
o Misti. 
E£aptisatfo@. — D e 15 á 22, baptisa-

ram-se os seguintes : 
Dia 17 

Manoel, de 4 dias, filho do Antônio Feli­

zes lares o cercarem, e acariciarem, recor 
dou se e vio reviver diante de si a mocida 
de que aqui<vivora. 
Fui chamado por elle a grata recorda­

ção, e acudo de momento, procurando a-
partar neveas que encubrão o terreno an­
dado, e esclarecer pontos que ficaram obs­
curos. Aquellas palavras forão o 6'ezame, 
que me abriram a porta do passado. 

A mágica evocação do passado, appare-
ceo-me também, radiante de vida e reali­
dade, aquella juventude que aqui tivemos 
j u n tos. < 

E' exacto ! 
Não sei que caipora me acompanhava 

Sempre que ia à caça, atirava com tal in­
felicidade, que as espingardas me parecião 
tortas ! Dizião que era de inclinação de­
mais. 
O que sei é que não contesto a fama de 

pichote que me quer ello dar. 
Mas, quanto a de não ser caçador, nem 

ello pôde esconder, na memorável caçada 
do Jerumirim. que aqui narrou. 

Ali, e em outras occaziões, não uma,mas 
muitas vozes, levei de vencida a muitos 
scismados, tirando até a proza do celebra­
do Fellipe Barbado. 
Na caçada do Uertvmirim, esqueceu-lhe 

um incidente digno de nota, e foi contar 
que ouvirão uma pana tocar viollão, para 
seu particular regalo. 

Estava elle com sua flauta, e o Jucá com 
o seo viollão. 
Deixei os de cilada, ao lado do trilho da 

paca, e como de costume, depois de canta­
rem, e descantarem com todos os requebros 
è ternuras as modinhas de então, os dous 
se entregaram nos braços de Morfeo. K com 
t 1 excesso, que nem a Pinduca que vinha 
desguellindo-se, e soprando o pello da pa­
ca ; nem os meus gritos, que injustamente 
diz que atravessa montanhas, e faz uivar 
es caens, (pois que o Padre Jeronimo dizia 
que eu tinha boa voz', nada pôde fazer a-
cordar çs dous dorminhocos. 

Deo-se então um facto estupendo, nunca 
visto nos annaes cynegeticos. 

A paca passou por^ntre os dous caçado­
res, que era o lugar do seu trilho, e com os 
pés toca no viollão que elles tinhão deita­
da sobre seo caminho, e que horrorizado, 
deixou escapar um som vibrante, forte, pro­
longado, que foi só o que pôde acordar es 
empapelados caçadores. 
A paca escapou-se n'essa vez, para vir a 

morrer as minhas mãos quando acuada, em­
perrou na toca, nessa caçada, em que no­
tou ficar eu soberbo. 

De facto, fiquei. 
Não ao ponto do intentar dar beijamão 

a qusm como o Jucá mais velho e amigo 
respeitava, tanto mais sendo democrata 
desde o berço, e entendendo quo na livre 
• America, cornos todos iguaes. 

mor pela 
Se eu puder, se 

e v-ida, se não derramar-se o meu viver 
nessas pequenhezas de todos os dias, nessas 
vulgaridades que nos roubâo o tempo, nes­
se inglório papel de repetidor de ditos bana-
es, de adorador de mediocridades, ainda 
um dia hei de patentear meo amor a ver-

, e á natureza. 
Contarei a adoração que lhe votei por 

tantos annos, e que lhe voto ainda, aquel-
les annos tão cheios de sonhos e devaneios ; 
aquella Finduca, a cachora sem rival, de 
qualidades tão extremadas, que as proezas 
passarão por couzas encantadas. 
Bem como para todo o amor, para amar 

a natureza, é preciso ser iniciado em seus 
encantos. 
Sem comprohensão, não ha amor, nem 

respeito. 
Não é com um olhar indifferente ou des-

presador, quo se conquistão corações, uem 
com agraidos de momento que s.- conquista 
abrir a natureza seus encantos, e as scien-
cias seus thesouros. 

i.u muito amei a natureza. Ainda a amo. 
Passei annos, adorando a. Como faz notar 
nas -—Recordações—-sahia-se cedo, e volta­
va-se a noite, sem alimentação. 
Para que comer ? 
Como podia sentir fome, aquelle que es­

tava em contacto com a matta querida, que 
se nutria das emanações da floresta, das 
suas formo as vistas, e mistérios, do gozo 
de estar vendo as borboletas de azas de ou 
ro, e os passa ros}bellos ? 
Oh ! natureza, eu te amei, e'te amo ain­

da ! Todas as vezes que uma dor me pros-
trou, em teo seio achei repouzo. Fostes"tu 
que me destes furças novas, sempre que al­
cancei tocar-te, como teu filho Anteo. Em 
teo seio vivi,, em teo seio dezejo repouzar. 

Meus amigos, quando eu morrer 
Fazei meu^corpo esconder. 
No tronco d'arvore viva. 
Para viver com a natureza 
Apreciar ainda sua belleza 
Sempre mais e mais^acttva. 

A alma mater natureza é a fonte da ins­
piração. 
Daria Deus á natureza a comprehensão 

dos seus segredos, e lhe negaria a falia ; e 
daria a falia ao homem, e negar lhp-ia o 
saber, que sò oonsegue^com mil trabalhos e 
soíTVimentos ? 

Peço excusa, se, coherente com a idade, 
termino por conselhos de velho as recorda* 
ções dd mocidade. 

Deixae correr vossa penna pelos plaincs 
do passado. Prendei o vosso pensamento 
pela meditação, o estudo. 
Devemos todos fugir desses que andão a 

levar palavras de "um lado á outro, sem 
nunca pensarem em dizer a sua, desses que 
sobre tudo fallão e escrevem, sem nada sa­
ber, que ludo fazem pouco, porque pouco 
valiem, e de tudo zomoão : desses que fal­
lão de tudo por ouvir dizer, sem por si que-
rerrem a id i aprofundar. 

Estudar as obras das mais poderozas in-
telligencias, para abrir a nossa á tudo que 
é grande e nobre : viver no seio dt natu­
reza, para dar nos cila os seus encantos, e 

ibridade, que que fazia os nossos maio­
res desprezarem grandezas.eis qual deve ser 
o ideal das naturezas finas como a vossa, 
quo comprehendem o bello. e amão o bem. 

.1. 

Província de S 
to Papa o cardeal camerT 
que a Tribuna diz ter sido eleito. Pap? 
cardeal Pecci, e pergunta,em que ficamos? 
Será ingenuidade do" periódico de Mogy,ou 
darão as folhas deS. Paulo noticias encon­
tradas para confundir os.innocentes da ro­
ça. 

O PÂNDEGO. 
xjj~~ji±j*.wj'j:u*rvmnEa 

m 
ATTENCÃO 
O advogado Ignacio Soares de 

Bulhões Jardim,encarregado p > 
la Gamara Municipal da co"bro/ri-
ça das multas impostas aos srs. 
jurados nasssssões do jury d'es-
te termo, previne a todos 03 de­
vedores para no praso de £Odias, 
satisfazerem as referidas multas, 
aíim de evitar-se o procediment * 
judieial. 
YtuL£4 de Março de 1878. 

teriaeio S. de RuHtfes Jardim; 

I^lummense ! 
Participo aos meus amig;os e freguezes 
mensaes, que as mensalidades, desde 1 (\>> 
Abril em diante,será aponnas de -
zandoos mesmos srs. do direito que até aqui 
tem gosado,© assim mais quo chegou em mi­
nha loja de barbeiro um grande sortimento 
de cabellos finosq.ue se pfestão a poder sap-
tisfazer teda e qualquer encommenda. 
Também se faz crespo a 500 cada um. 
Rua da Palma no salão Fluminense. 

Lino Nogueira da Cos!a. 

ECONOMIA POPULAR 
venflf^ cmpjn da Penha 
Garrafa 500 reis. 

200 róis. 

elétricos pa..iva 

0 
vende-se cm casa de losè GirüM-li» & í 

0 colono Luiz Behenti a seus patrícios 

Tendo-me constado que alguns dos colonos 
que tem se retirado da fazenda do Sr. Dr. 
Francisco Emygdio da Fonseca, onde tam 
bem trabalho,' tem falladc em desabono a 
respeito do mesmo Sr.Dr. visando talvez o 
fim malevalo do desviar aquolles que por 
ventura queiram vir engajar-se no sorvia 
do mesmo Sr. Dr.; ou que fui o seu primeiro 
engajado, e que ha mais de 3 annos traba.-
lho em seu serviço, não posso deixar devir 
pela imprensa dirigir um apello a meu? pa­
trícios e em geral àquelles quo so ramqeui 

i 



A casa n. 86 sita a rua de S. Rita desta 
cidade, a qual tem bons e espaçosos cora-
modos para famílias, cozinha com fogão de 
ferro e forno de assar, quintal grande,todo 
plantado de hortalices e um poço de água 
jnuito boa e todo calçado de tijolos. 
(Juem pretender pode dirigir-se a.mesma 
para tratar com 1—3 

Joaquim Januário do Monie Cannello. 

oa/belleireiro 
O abaixo assignado participa ao respei­
tável publico desta cidade, que abrio o seo 
estabelecimento á rua do Commercio junto 
30 BILHAR.do Sr. Abrahão, onde encon­
trarão perfeição nos trabalhos e modicida-
de nos preços como abaixo declara : 
Para cortar os cabellos 300 
Parba 200 
Cabello e barra 500 
Lavagem da cabeça 300 

Ytú 24 de Março de 1&78. 1—3 
Domingos Awiflli. 

laque é professor,acha-
se convenientemente preparada para poder 
acceitar qualquer coirvifce, quer para tocar 
em procissão ou enterro, quer para 
em soires ou casamentos; visto como conta 
em seu repertório bonitas c modorhas qua-
drilhas,marchas,dobrados, walsas e polkas. 

Outrosim participa também qn 
chamados para for;i. mediante ajuste pre­
viamente feito, e garante modecidade de 
preços assim como também perfeição na exe 
cussâo, para o que não se i;;ado tra­
balho mesmo alem de suas forç 

Contando merecer a proteção de seus 
patrícios desde jà antecipa meos agradeci­
mentos. 

As pessoas que nos quizerem honrar com 
i ha nados poderão dirigir-se â rua de 

S. Rita, casa em frente ao n\ 103 que acha­
rão com quem entender-se. 

Ytú, 10 de Março de 1878. 
3—3 Francisco da Costa Leite. 

U m a besta tordilha negra, de 
meia idade,bem mansa e de "bom 
andar,assim como uma corda de 
moetâo,de couro, grossa,propria 
para mover pesos grandes. 
Quem a pretender àirija-se a 

Antônio de Padua Pompéu, mo­
rador no largo do Theatro, que 
venderá por preço commodo. 

3-4 

Assemblea Geral 
A Directoria da Companhia Ytuana de 

liberou convocar,na forma dos Estatutos, 
a AssembleaGeral Ordinária dos Accionistas 
para o dia 2.1 do seguinte mez de Abril, e 
serem apresentados os Balanços das contas, 
G respectivo Relatório do semestre findo em 
31 de Dezembro do anno passado ; e espe-

nente para approvação das contas do se­
mestre antecedente. 

Convido por tanto aos srs. Accionistas da 
Companhia, para reunirem-se no Escripto-
rio da mesma, no sobredito dia 21 de Abril 
do corrente anno,as 11 boi nanhã,pa­
ra o referido fim. 

Ytu 17 de Março de 1878. 
O Secretario da Compan' 

(farlos U"1' o da Sil 
1—1 

i 
M[$ es Ciomide, praticante 

O Acadêmico Cherubim de Mora-
no escrip-

% 

tzçà 

torio de advogacia do Dr. Sà e Bene-
vides, incumbe se, mediante módica 
retribuição, de tirada de títulos de 
nomeações,de licenças,recepções de 
ordenados e mais negócios adminis-

ivos na Capital. 
Às pessoas que precizarem de se­

us serviços podem dirigir suas car­
tas à S. Paulo,Rua. do Senador Fei-
jó n° 13 ou á R. do Quartel n° A — 
Escriptorio. 3—10 

O abaixo assignado declara ao 
respeitável publico Ytúano, que 
acaba de abrir uma oficina de re-
lojoária e orivesaria a rua do 
Commercio n. 22 aonde espera 
ser ccadjuvado pelo mesmo bon­
doso e illustrado povo Ytúano. 
O annunciante com quanto não 

seja ainda conhecido nesta cida­
de, espera que a benevolência 
publica não deixará de procurar 
sua officina, aonde encontrarão, 
não só um bonito sortimento de 
relógio como também grande e 
variado sortimento de jóias. 
Nesta oílicina o annunciante 

concerta toda a qualidade de jói­
as por mais impertinentes que 
sej ao e bem assim relógios,o que 
tudo fará por módicos preços,ga­
rantindo também, não sô os ob­
jetos comprad s em sua oílicina 
como qualquer concerto de que 
seja incumbido, relativo a sua 
profissão. 
E m vista pois do expendido o 

annunciante espera merecer a 
confiança do respeitável publico 
para o que envidará todos os ex-
forçospossiveis. 

SAMUEL COBLENTZ. 3—4 

O abaixo assignado participa ao publico, 
que nbrio o seo cartório de orphãos, na rua 
da Palma d'esta cidade, casarem frente ao 
sr. Bento Paes de Barros. 

Ytu 17 de Marro do 1878. 
Francisco BentarjAin \de( argo. 

assignad m publico que 
acabão d uesta cidade nos baixos do 
sobrado do sr. Dr. Killiara,á rua do Com­
mercio, uma loja de 
jectos de ultin : lans as mais 

LS e mod. Lão se encoin rão 
ia i sra. 

10 e bonitos: gran-

camisas de to d n 
P ri homem : colle-

IOS e 
moda do gr; 

i 

ga. etc. i te. 

THEOPHILO DA FONSECA,atualmente 
em S. Paulo participa aos seusJpatricios"Y-
íinni , i|je incumbe-se de comprar qual-

oncommenda nVt a Capital medi 
a comissão de dez "por cento sobre o valor 

mesmas. 
S. Paulo 28 de Fevereiro de 1873. 

Chegou I 
Na Economia Popular ao largo da Matriz • 
peixe frescai de primou a qualidade e í[ue 
se vende em postas por muito módico pi 

iaa ÉCJÍ w.a jn .üi ja 9JÉ/ 

A pessoa que tem em seu poder um com 

Largo da Matriz, esquina da Rua Direita 
Acaba de chegar nesta, bem conhecida 

casa um lindo e variado sortimento corno 
sejão : 

Louças finas"e grossas, ricos aparelhos de 
porcelanas para chá e café, lampeões para 
k^rozene dos mais appurados gosto. 
Ricos castiçaes com mangas e pingenet*. 
Licoreiros, Galheteiros e Garrafas de 

cristal para vinho. 
Variado sortimento de copos para água. 
Moringas, Talhas e Quartas de barro pa­

ra água. 
Grande sortimento de caiçaras,canequ-

nhas de'porcelana e louça, bem como apa­
relhos de louça para café e nm grande sor­
timento de lou.as que"se vendo avulso, que 
seria muit" longo em numerai-

Soi»t,iimeiiio completo d o 
p e r f u m a r â a . 
Doces de frutas de todas 

qualidades, em latinb 
Grande sortimen 

jão : Bacias, caçarolas e chaleiras, ferro d J 
engomar, ferramenta pari lavo im 
como enchadas de to qualidades que 
serão vendidas por preço-; aiada nunca vis­
to nesta c 
Espingardas de um a 2 canos dos á*i i 

dos auctoies, como sejão —Laport I 
páo etc. 
Cacimbas e baldes pura toilette. 
Chaieioa le metil 

branco, ferramenta pari carpinteii 
Talheres de todas as qu ili 

çaes de metal e bronze. 
Um rico e completo sortimeato de vinhos 

de- todas as qualidades e que se vendem 
fambem em quintos e des 
Champagne de superior qualidade, velas 

de composição kerosene para vender tanto 
em latas como em garrai 
Água de Seltz. Sortimento completo de ĵ  

tintas, óleos e vidros que se^darão cortados--" 
ao gosto "do freguês. 
Papeis de cores e de todas as qualidades. 
Além de tudo isto tem um grande sorti­

mento de objectos quê é difticil enumerai-
os e que muito agradarão aos freguezes nas 
compras que fizerem tanto por atacado co­
mo a avarejo porque os seos preços serão 
muitos diminutos. 
Outro sim tem nesta casa também uma 

Padaria muito bem montada. 3—3. 
£^> LARGO DA MA TRIZ ! / 1 

66- rua da Palma—66 

a assignaiura de Feiiciano Leite Pacheco 
Júnior, tenha a bondade de entregai o com 
breviil 

me f UM o Í i vor do dizei quem é ide se 
vende trancas finíssimas de cabellos a 18, 
20 e 25$000 réis o par? 
— E' o Lino Nogueira da Costa, no 

O abaixo assignado faz sciente ao publi­
co, que acaba do abrir um HOTEL na Po-

io do Salto, aonde os visitantes d'a-
quelle bello lugar encontrarão boa comi-

IM promptidâo o aceio.ass-im como ex« 
ites commodos para famílias. 

m, X K B H S B 
da Rua da Palma, onde também se faz bar 
bas, corta-se cabellos, lava-se a cabeça 
e concerta-se trancas com toda a perfeição 
e por preços moderadi 2—1 

|f Joaquim Galvão de Barros ® 

Assenta d iras por l 
e conhecidos,tanto e m 

® chapa de ouro como avulcauit,desde 
S\K um d £8, com especialidade 
àjj|K dentadura inteira. 

Chumba frerem dor no den 
|jy te, cautorizandò os quaes 
W doloridos; a ouro 5$000 poi 

• hargaina in »0, I |j 
|| a prata 2$000, da] Ü'00 
Hip extrahe os dentes com todo cuidado ..-, 
gr sem ofender as gengn a,e o ai ixa I 
W extrahe a . o limpa os dente 
8 por cada boca 5$000, garante o tra 

bal o que lhe for confiado. 
ita chamacro porescriplo par 

fora d;i cidade a õ$000 por legoa nas pk 
•iidas do município. 
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